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Notas Prévias:  

O corpo de texto da presente dissertação encontra-se escrito em português, ao 

Abrigo do novo Acordo Ortográfico de 1990. 

Todas as citações de fontes em línguas estrangeiras foram traduzidas para  

português pelo autor. Os textos originais das citações traduzidas encontram-se 

presentes no anexo final.  

Abrigo do novo Acordo Ortográfico de 1990. 
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RESUMO 
Esta dissertação propõe uma análise crítica das estratégias         

cinematográficas utilizadas na representação de quatro cidades, 

contrastando a cidade filmada com a cidade  vivida. O objetivo  

central é analisar o processo de transposição do espaço urbano 

real para a narrativa  fílmica, identificando quais elementos      

arquitetónicos e urbanísticos que são destacados, omitidos ou  

transformados. Através de uma análise comparativa, o estudo   

investiga de que modo essas opções estéticas e narrativas moldam 

uma perceção específica de cada  urbe, contribuindo para a sua 

imagem coletiva.  O trabalho estabelece,  assim, um diálogo crítico 

entre a materialidade da cidade e a sua representação,  analisando 

as convergências e divergências que caracterizam esta dinâmica. 

As conclusões visam aprofundar a compreensão sobre o poder do 

cinema enquanto mediador da experiência urbana e produtor de 

significado cultural e espacial. 
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ABSTRACT 
This dissertation proposes a critical analysis of the cinematographic 

strategies used in the representation of four cities, contrasting the 

filmed city with the lived city. The central objective is to analyze the 

process of transposing real urban space into film narrative,         

identifying which architectural and urban elements are highlighted, 

suppressed or transformed. Through a comparative analysis, the 

study investigates how these aesthetic and narrative choices shape 

a specific perception of each city, contributing to its collective      

image. The work thus establishes a critical dialogue between the 

materiality of the city and its  representation, analyzing the conver-

gences and divergences that characterize this dynamic.                 

The conclusions aim to deepen the understanding of the power of 

cinema as a mediator of the urban experience and a producer of 

6 

cultural and spatial meaning. 
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A cidade filmada resulta de um processo de interpretação do 

espaço urbano, no qual a cidade vivida, com a sua complexidade 

arquitetónica e social, é transportada para uma construção narrati-

va. Esta análise parte do princípio de que o cinema realiza uma 

seleção parcial da realidade urbana, destacando, omitindo ou 

transformando elementos de acordo com as preferências estéticas 

e  narrativas.  

O presente estudo propõe uma análise crítica deste processo, 

centrando-se na leitura fílmica de quatro cidades  distintas: o Porto 

(Portugal), Praia (Cabo Verde), Macau (RAE da China) e São Pau-

lo (Brasil). O objetivo é examinar como as estratégias-

cinematográficas, como o enquadramento, a luz, o movimento de 

câmara e a montagem, moldam a representação da arquitetura e 

do espaço urbano de cada contexto. Através de uma pesquisa com-

parativa, investiga-se de que modo essas estratégias constroem 

versões específicas da cidade, que podem acentuar a sua escala, a 

sua atmosfera ou a experiência sensorial do espaço.  

Deste modo, a dissertação não visa apenas compreender os              

instrumentos através dos quais o cinema modela a nossa perceção 

do espaço construído, mas também refletir sobre o que essas          

representações acentuam e ocultam sobre a vida urbana contem-

porânea. Ao contrastar a cidade filmada com a cidade vivida, esta 

investigação visa contribuir para um entendimento mais profundo 

do poder do cinema enquanto ferramenta de interpretação e de 

invenção do espaço arquitetónico. 



8 



PARTE I   

ESPAÇO E IMAGEM 





 

 

ESPAÇO E IMAGEM 

Desde os seus primórdios, a arquitetura tem mantido um 

diálogo profundo e duradouro com outras formas de expressão  

artística. Esta ligação não é acidental, dado que a arquitetura,    

enquanto arte de conceber e materializar  espaços, caracteriza-se 

intrinsecamente pela sua capacidade multidisciplinar. Entre todas 

as artes, o cinema destaca-se pela sua semelhança à arquitetura, 

não só por partilharem ferramentas conceptuais semelhantes, mas 

também porque ambas evoluíram numa relação de mútua          

influência ao longo do século XX. 

Com o aparecimento da sétima arte, a arquitetura seja ela real, 

captada pelo cinematógrafo dos irmãos Lumière, seja ela fictícia 

construída nos primeiros film sets, como os de Georges Méliès, 

passou a ocupar um lugar central na linguagem cinematográfica. 

Como   defende Tarkovsky, o trabalho do cineasta pode ser definido 

como “esculpir o tempo”¹, ou seja, captar e manipular a experiência 

temporal de forma tão real quanto a arquitetura o faz em relação 

ao espaço. Para o autor, “pela primeira vez na história […] da    

cultura, o homem encontrou o meio de registar uma impressão do 

tempo e de o reproduzir no ecrã sempre que desejasse”². Tal como 

a arquitetura, o cinema também atua através da criação, manipu-

lação e organização de  ambientes. Enquanto a primeira constrói 

um espaço físico e duradouro, o segundo desenha um espaço      

virtual e narrativo. Ambos, contudo, desenvolvem-se a partir da 

mesma lógica criativa: a de moldar a experiência espacial humana, 

ainda que por vias distintas. 
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1. Tarkovsky,A.            

Sculpting in time:         

Reflections on the cinema,                 
tradução de Kitty Hunter-

Blair, University of Texas 

Press, 1986, p. 63 

2. Ibidem, p.62 
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01. Das Cabinet des       

Dr. Caligari, 1920                  

Dir.:Robert Wiene  

02. L'Arrivée d'un         

train en gare de La  Ciotat, 
1896                                     

Dir.: Auguste Lumière 

Louis Lumière  

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%27Arriv%C3%A9e_d%27un_train_en_gare_de_La_Ciotat
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%27Arriv%C3%A9e_d%27un_train_en_gare_de_La_Ciotat


 

 

Arquitetura e cinema são artes gémeas na sua essência criativa. 

Ambas as disciplinas exigem a capacidade de visualizar e estruturar 

um espaço, antecipando-o, seja na dimensão tangível da construção 

ou temporal da narrativa fílmica. Essa proximidade manifesta-se 

na forma como as duas disciplinas se influenciam, cruzam e rein-

terpretam continuamente. Como refere Tarkovsky, “a grande 

função da arte é a comunicação”³, e o artista, ao criar imagens, 

“obriga-nos a acreditar nelas ou rejeitá-las como algo  irrelevante e 

pouco convincente” ⁴. 

Se a arquitetura compõe espaços tangíveis, que estruturam o 

nosso quotidiano, o cinema, por sua vez, constrói espaços 

imaginários, muitas vezes ancorados em experiências espaciais 

reais ou em referências ao mundo construído. Esta dualidade entre 

o real e o imaginário revela-se particularmente interessante quan-

do analisamos a forma como a realidade é representada. Entre 

todas as formas de expressão artística contemporâneas, o cinema 

distingue-se pela sua capacidade de simular a realidade, combi-

nando espaço, tempo e movimento de forma única e envolvente. 

Todavia, como sublinham Bordwell e Thompson, o cinema é 

também “mais do que a maioria das artes, dependente de tecnolo-

gias complexas”⁵ e de um processo coletivo de produção. Esta    

dimensão técnica reflete-se em processos específicos da linguagem 

cinematográfica, como a mise-en-scène
A
, a cinematografia, a mon-

tagem e a relação entre som e imagem⁶. A mise-en-scène, em par-

ticular, estabelece uma ponte com a arquitetura, já que incorpora 

elementos como cenário, iluminação e a própria organização do 

espaço, revelando o modo como o realizador “encena o evento para 

a câmara”⁷. 
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A. mise-en-scènce:  

refere-se a todos os     
elementos colocados       

diante da câmara no cine-

ma e no teatro, incluindo 

cenários, adereços, ilu-
minação, figurinos e com-

portamento das figuras.  

O termo, traduzido do 

francês, significa «montar 

o palco».  

4. Ibidem, p.41 

3. Ibidem, p.39 

5. Bordwell, D & Thomp-

son, K. A Arte do  Cinema: 

uma Introdução, tradução 

de Roberta Gregoli, Edusp, 

2025, p.26 

6. Ibidem, p.199 

7. Ibidem, p.200 

https://archive.org/search.php?query=creator%3A%22David+Bordwell%2C+Kristin+Thompson%22
https://archive.org/search.php?query=creator%3A%22David+Bordwell%2C+Kristin+Thompson%22


 

 

14 

03. La Peau Douce, 1964 

Dir.: François Truffaut 

04. La Peau Douce, 1964 

Dir.: François Truffaut 

Cena final 
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Contudo, existem diferenças fundamentais entre ambas as disci-

plinas. Se a arquitetura se preocupa com estruturas permanentes, 

enraizadas num contexto regional, histórico e social, o cenário de 

cinema é, por definição, transitório, concebido para durar apenas 

durante as filmagens. No entanto, como observa Lamster, “mesmo 

os cenários mais comuns retratados no ecrã foram cuidadosamente 

escolhidos”⁸, o que confirma que a verosimilhança é sempre uma     

construção intencional. Para Eisenstein, esse trabalho estético tem 

continuidade na montagem, onde a organização dos planos obedece 

a uma lógica rítmica e sensorial capaz de gerar impacto emocional 

no espectador⁹. 

Apesar de distintas, arquitetura e cinema complementam-se: a 

arquitetura fornece credibilidade ao cinema, enquanto o cinema 

reinterpreta, amplifica e mitifica a arquitetura real. Como sugere 

Tarkovsky, a imagem cinematográfica só é completa quando      

exprime verdade, tornando-se “única e singular, como a própria 

vida, mesmo nas suas manifestações mais simples” ¹⁰. 

Para além desta relação prática, a interação mútua manifesta-

se também ao nível das suas linguagens visuais. Tanto o cinema 

como a arquitetura operam através de uma gramática própria, exi-

gindo do criador uma síntese entre racionalidade técnica e imagi-

nação poética. Porém, distinguem-se na forma como o espaço é 

percecionado e vivido. A arquitetura materializa espaços reais,  

destinados a serem experienciados de forma contínua e sensorial 

pelo corpo. O cinema, por sua vez, constrói representações visuais 

que, mesmo ilusórias, são aceites como parte integrante de uma 

narrativa. Como argumenta Bruno, “o espaço é cinematicamente 

consumido como uma vasta mercadoria [...] o espaço arquitetónico 

é enquadrado para visualização e oferece-se para consumo como 

um espaço percorrido”¹¹, originando uma  dimensão paradoxal, 

entre o real e o imaginado. 

8. Lamster, M.            

Architecture and Film. 
Princeton Architectural 

Press, 2013,  p.12 

10. Tarkovsky,A.            

Sculpting in time:         
Reflections on the cinema,                 

tradução de Kitty Hunter-

Blair, University of Texas 

Press, 1986, p.108 

9. Eisenstein,S.             

Film Form: Essays in Film 

Theory, tradução de Jay 

Leyda, Harcourt Brace 

Jovanovich, p.69 

11. Bruno, G.                     

Public intimacy: Architec-
ture and the visual arts.               

MIT Press, 2007, p.62 
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05.Manhatta, 1921  Dir.: 

Charles Sheeler  

06. Manhatta, 1921  Dir.: 

Charles Sheeler  



 

 

 Neste sentido, ainda que a arquitetura no cinema seja            

frequentemente uma construção momentânea, a sua força narrati-

va é, por contraste, duradoura. Seja através de cenários reais ou 

imaginados, o cinema depende da arquitetura para criar mundos 

credíveis, ambientes coerentes e espaços marcantes. E, nesse 

diálogo íntimo e contínuo, ambas as artes se transformam mutua-

mente. O cinema oferece à arquitetura novas formas de repre-

sentação, reinterpretando edifícios e espaços urbanos à luz da         

narrativa. A arquitetura, por sua vez, fornece ao cinema uma base 

concreta sobre a qual construir ficções plausíveis e emocionalmente 

impactantes. 

Além disso, importa sublinhar que a colaboração entre           

cineastas e arquitetos tem vindo a crescer, particularmente em  

contextos onde o espaço constitui elemento narrativo fundamental. 

Filmes como Playtime (1967), de Jacques Tati, ou Inception (2010), 

de Christopher Nolan, ilustram com clareza a centralidade da      

arquitetura no desenvolvimento da linguagem visual e simbólica do 

cinema contemporâneo. Nestes casos, o espaço não é apenas pano 

de fundo: torna-se protagonista, agente narrativo e elemento estru-

turante da experiência fílmica. 

Em suma, a arquitetura e o cinema não são apenas disciplinas 

paralelas que ocasionalmente se cruzam. São formas de expressão 

que partilham o mesmo objetivo: dar forma ao espaço, estruturar o 

tempo e proporcionar uma experiência sensorial imersiva. É nesta 

interseção entre o tangível e o ficcional, o permanente e o transitó-

rio, que ambas reafirmam o espaço como protagonista da narrati-

va. Através deste diálogo criativo e contínuo, arquitetura e cinema 

demonstram que o espaço não é apenas cenário, mas também um 

meio poderoso de contar histórias, de provocar emoções e de pro-

jetar possibilidades futuras. 
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07. Inception, 2010                                  

Dir.: Christopher Nolan 

08. Playtime, 1967                             

Dir.: Jacques Tati 
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Arquitetura em cena 

 ‘’ [...] A cidade torna-se protagonista, mas, ao contrário 

das personagens humanas, não é fictícia. A ideia da cidade como           

protagonista é bastante antiga no cinema. Vários dos chamados 

«city films»...geralmente retratam a cidade e a vida urbana de uma 

forma mais ou menos celebrativa” 
12 

O cinema não se limita a reproduzir a realidade arquitetónica, 

antes a reinterpreta e manipula, criando percursos e espaços que 

ultrapassam a sua função original. Esta transformação ocorre em 

múltiplas camadas, desde a materialidade física até à construção 

simbólica, tornando a arquitetura num elemento narrativo ativo 

que condiciona tanto a história como a perceção do espectador. 

Como defende Pallasmaa, “a arquitetura confere ao episódio cine-

matográfico a sua ambiência, e os significados […] são projetados 

na arquitetura, e vice-versa”
13

, estabelecendo uma relação dialética 

entre espaço construído e narrativa fílmica, essencial para uma 

compreensão total da experiência cinematográfica. 

Esta relação intrínseca entre espaço e narrativa manifesta-se de 

forma particularmente evidente na obra de cineastas como Alfred 

Hitchcock, onde os edifícios se tornam extensões físicas dos medos 

e neuroses das personagens. Em Psycho (1960), a casa Bates não 

funciona apenas como cenário, mas como projeção arquitetónica da 

mente perturbada de Norman, utilizando corredores estreitos e 

divisões compartimentadas que espelham o conflito mental do    

protagonista. Por outro lado, Andrei Tarkovsky aborda a arquite-

tura como espaço de memória e introspeção, transformando interi-

ores em paisagens emocionais. Em The Mirror (1975), a casa de 

infância do protagonista adquire uma dimensão temporal com-

plexa, onde passado e presente coexistem numa mesma moldura 

arquitetónica.  

13. Pallasmaa, J.            

The existential image: 
lived space in cinema and 

architecture,                       

Rakennustietop, 2007                       

p.165  

12. Shiel, M., & Fitzmau-

rice, T. Cinema and the 
City: Film and Urban 

Societies in a Global Con-

text, Blackwell, 2001, 

p.129 
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09. Psycho, 1960                  

Dir.:Alfred Hitchcock  

10. Psycho, 1960                  

Dir.:Alfred Hitchcock  

Norman na cozinha, visto a 
partir do corredor. A composição 

do plano evidencia a arquitetura 

a largura do  correrdor. 

11. Psycho, 1960                  

Dir.:Alfred Hitchcock  
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Como observava o próprio Tarkovsky, “a imagem no cinema 

baseia-se na capacidade de apresentar, como observação, a        

perceção pessoal de um objeto”
14

, sendo que o espaço filmado se 

converte num reflexo íntimo da memória. Tarkosky, citando 

Proust, defendia que o cinema deveria “dar vida ao imenso edifício 

das nossas memórias”
15

, materializando essa visão através de uma 

abordagem quase escultórica do espaço. 

A cidade, muitas vezes, assume o papel de protagonista nos 

filmes, fenómeno que Shiel e Fitzmaurice identificam como carac-

terístico dos chamados city films
B
, género que retrata a vida urba-

na através de uma dicotomia entre celebração e crítica. Esta        

personificação do espaço urbano surge de forma intensa em The 

3rd Man (1949), onde as ruas de Viena no período pós-guerra não 

servem apenas como pano de fundo, mas tornam-se espelho da 

desorientação moral do protagonista através da sua topografia 

fragmentada e da iluminação expressionista. Santos cita Jean-Luc 

Godard que lembra que “o realismo nunca é exatamente o mesmo 

que a realidade, e no cinema é necessariamente fabricado”
16

, o que 

explica como mesmo ruínas autênticas podem ser reinterpretadas 

de modo a traduzir estados emocionais ou dilemas morais. Jacob 

analisa este fenómeno através do conceito einsteiniano de 

“montagem de atrações”, propondo que a cidade se constitui como 

“um espaço que se confere a uma representação […] através de 

uma sucessão de momentos impactantes que operam mais através 

de estímulos psicológicos do que de uma lógica narrativa          

tradicional”
17

. 

Contudo, como observam Shiel e Fitzmaurice, mesmo quando o 

cinema recorre a lugares reais para garantir autenticidade, 

“diferenças podem sempre surgir entre o que o local é e o que ele 

deve representar na história”
18

, criando uma discordância entre 

realidade e ficção que pode tanto enfraquecer como enriquecer a 

narrativa. Assim, em The 3rd Man, embora as ruínas sejam        

documentais, são resignificadas pelo expressionismo visual para 

refletir a paranóia da guerra. 

B. city films:  geralmente 

retratam a cidade e a vida 
urbana de forma mais ou 

menos comemorativa,  

expressão utilizada por 

Shiel e Fitzmaurice em 

Cinema and the City 

15. Tarkovsky,A.            

Sculpting in time:         
Reflections on the cinema,                 

tradução de Kitty Hunter-

Blair, University of Texas 

Press, 1986, p.59 

14. Tarkovsky,A.            

Sculpting in time:         
Reflections on the cinema,                 

tradução de Kitty Hunter-

Blair, University of Texas 

Press, 1986, p.107 

17. Steven J, The Wrong 

House: The Architecture of 
Alfred Hitchcock,            

010 Publishers, 2011, p.47  

18. Shiel,M & Fitzmaurice, 

T. Cinema and the City: 
Film and Urban Societies 

in a Global Context,        

Blackwell, 2001, p.129  

16. Tiago Pereira Santos, J. 

Projeção da Arquitetura no 

Cinema: Entre o Real e o 

Ilusório. Dissertação de 

Mestrado, 2023, p.14 
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12. The 3rd Man, 1949                    

Dir.: Carol Reed 

A topografia inclinada e a 
iluminação  expressionista             

fragmentam o espaço. 
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13. The 3rd Man, 1949                    

Dir.: Carol Reed 

A topografia inclinada e a 
iluminação  expressionista             

fragmentam o espaço. 



 

 

14. The Mirror, 1975                   

Dir.: Andrei Tarkovsky 

Plano do corredor da casa do 
protagonista.  A composição, 

definida pela iluminação e pela 

sequência de portas. 
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15. The Mirror, 1975                   

Dir.: Andrei Tarkovsky 



 

 

16. Rear Window, 1954                   

Dir.: Alfred Hitchcock 

17. Rear Window, 1954                   

Dir.: Alfred Hitchcock 

Metáfora de voyeurismo, 
Janela é como uma tela de 

cinema 

24 



 

 

Se em The 3rd Man a cidade se transforma em personagem pela 

sua distorção expressionista, no cinema de Manoel de Oliveira 

opera-se um processo distinto, mas igualmente revelador. Em Aniki

-Bóbó (1942), a cidade do Porto é simultaneamente documentada e 

reinventada. Oliveira captura a arquitetura ribeirinha e os espaços 

urbanos com um olhar quase documental, mas reorganiza-os numa 

narrativa ficcional, transformando a cidade real em espaço mítico. 

A escadaria do Cais da Ribeira, por exemplo, adquire uma            

dimensão simbólica que ultrapassa a sua função urbana. Esta dupla 

natureza do espaço urbano no cinema dialoga com a reflexão de 

Pallasmaa quando este observa que “as imagens arquitetónicas 

também têm uma dimensão épica, pois são imagens tanto da vida 

potencial como da já vivida”
19

. 

Para além da resignificação dos espaços urbanos, a manipulação 

da perceção entre interiores e exteriores constitui outro aspeto  

fundamental da arquitetura no cinema. Urbano destaca “a capaci-

dade do cinema de nos levar através de um percurso, que entra e 

sai de um edifício, mostrando as diferenças de perceção entre o 

interior e o exterior”
20

. Hitchcock domina esta técnica em Rear 

Window (1954), onde o apartamento do protagonista se converte 

numa metáfora espacial do voyeurismo: a janela funciona como 

ecrã dentro do ecrã, enquanto o pátio exterior se transforma num 

palco de dramas humanos. Essa dinâmica evidencia como “a luz 

molda os espaços”
21

, transportando para o cinema princípios      

arquitetónicos que são amplificados pela sua linguagem visual. 

A ilusão cinematográfica, no entanto, não é apenas estética.       

Na dissertação de Santos, ele cita Ackland-Snow que questiona, “o 

que é a ilusão senão uma impressão enganadora da realidade?”
22

. 

Christopher Nolan leva este princípio mais a fundo quando defende 

que filmar em IMAX “faz desaparecer o ecrã, preenchendo a visão 

periférica do público e imergindo-o no mundo do filme”
23

, sublin-

hando a capacidade do cinema de reconstruir o espaço como ex-

periência sensorial total. 

20. Urbano, L. Histórias 

Simpls: Textos sobre       
arquitectura e cinema, 

AMDJAC, 2013, p.62 

19. Pallasmaa, J.             

La Imagen Corpórea:  
Imagination e Imaginario 

en la Arquitectura, 

tradução: Carles Muro, 

Gustavo Gili, 2014     

p.106 

22. Tiago Pereira Santos, J. 

Projeção da Arquitetura no 
Cinema: Entre o Real e o 

Ilusório. Dissertação de 

Mestrado, 2023, p.13 
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23. Bahir,L, Christopher 

Nolan breaks down the 
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18. Aniki-Bóbó , 1942                  

Dir.:Manoel de Oliveira  

19. Aniki-Bóbó , 1942                  

Dir.:Manoel de Oliveira  
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A aparente (des)materialização da arquitetura no cinema, reduz-

indo-a a imagens efémeras, é questionada por diversos teóricos 

que, pelo contrário, destacam o seu processo de (re)materialização 

simbólica. Rodrigues argumenta que “foi também através do        

cinema que tivemos a primeira leitura da multiplicidade da cidade 

e das suas várias formas”
24

. Esta ideia é defendida por Santos, de 

forma semelhante que conceptualiza o “espaço urbano fílmico”
25

 

como uma simulação que, apesar da sua natureza ficcional, influ-

encia a nossa perceção do mundo real. Esta dialética entre reali-

dade e ficção é particularmente visível no cinema de ficção científi-

ca, onde cidades imaginárias como as de Metropolis (1927) ou 

Blade Runner (1982) refletem ansiedades sociais do seu tempo en-

quanto reinventam o espaço urbano. Neste contexto, e como nota 

Philip, a fragmentação da realidade, central na arte moderna,      

encontra no cinema “uma crítica à representação linear do        

tempo”
26

, mostrando como a cidade filmada se desdobra em múlti-

plos tempos e narrativas. 

No limite, como lembra Louis Kahn, “a grandeza do arquiteto 

reside na sua capacidade de conceber o que é a Casa, mais do que 

projetar uma casa em particular”
27

, ideia que encontra semelhança 

no cinema, onde cada espaço filmado se reinventa em função da 

narrativa e das personagens. 

A arquitetura no cinema revela-se, assim, como entidade poli-

facetada, capaz de operar simultaneamente nos registos físico, 

psicológico e simbólico. Ao transformar ruas, edifícios e cidades em 

personagens ativas, o cinema não só reflete o contexto urbano        

como o redefine, criando espaços imaginários que dialogam        

constantemente com a realidade construída. Como observa Saha, 

“o cinema e a arquitetura são artes distintas, dinâmicas e estáticas, 

respetivamente, cuja relação complexa dá vida uma à outra”
28

.  

Através do cinema, a arquitetura ganha movimento, tempo e       

narrativa, enquanto o cinema encontra na arquitetura a sua estru-

tura espacial e profundidade simbólica, desafiando continuamente 

as fronteiras entre o real e o imaginário. 

25. Santos, F. A arquite-
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20. Metropolis , 1927                  

Dir.: Fritz Lang  

21. Metropolis , 1927                  

Dir.: Fritz Lang  
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Espaços arquitetónicos 

‘’No processo de criação do espaço cinematográfi-

co, fenómenos como a iluminação, o som, a montagem, os                     

enquadramentos e os movimentos de câmara podem e 

devem ser interpretados como práticas arquitetónicas. ’’
29 

A construção do espaço cinematográfico transcende em muito a 

mera escolha de cenários ou da reprodução de ambientes reais. 

Trata-se de um processo que combina elementos visuais, sonoros e 

temporais para criar arquiteturas fílmicas singulares, onde a ilu-

minação desenha formas, o movimento de câmara guia o olhar, a 

montagem organiza percursos e o som modula dimensões perceti-

vas. Assim como um arquiteto manipula materiais tangíveis para 

moldar a experiência espacial, o cineasta trabalha enquadramen-

tos, ritmos e atmosferas para modelar a experiência do espectador. 

Como observa Távora, o arquiteto cria espaços condicionados por 

“uma soma infinita de factores, de alguns dos quais o homem tem 

plena consciência e outros agindo inconscientemente sobre ele”
30

. 

O mesmo acontece no cinema: a criação do espaço fílmico resulta 

de uma rede complexa de condicionantes que se tornam estru-

turantes para a narrativa. 

 

29. Steven J. ……………….. 

The Wrong House: The  
Architecture of Alfred 

Hitchcock,                        

010 Publishers, 2011                                       

p.11  

30. Távora, F.                      

Da Organização do Espaço,    
Faup Publicações, 1996, 

pag.33 
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23. Dunkirk, 2017                 

Dir.: Christopher Nolan  

Temos uma leitura arquitetónica 

do espaço da ação 

24. Parasite, 2019                 

Dir.: Bong Joon-ho  

Contraste da família Kim 
com a casa da família Park, 

contraste social.  

30 

22. Dunkirk, 2017                           

Dir.: Christopher Nolan  

25. Parasite, 2019                 

Dir.: Bong Joon-ho  



 

 

Deste modo, os espaços arquitetónicos no cinema não são simples 

reproduções da realidade, mas antes construções que obedecem a 

uma linguagem própria, criando mundos que, embora inspirados 

no real, funcionam segundo lógicas narrativas e emocionais.       

Rodrigues sublinha que a diferença fundamental reside no facto de 

que a arquitetura constrói espaços reais “que devem ser percecio-

nados como tal, o cinema constrói cenários que nessa qualidade são 

reconhecidos”
31

. Essa liberdade criativa permite distorcer escalas, 

manipular percursos e conferir novos significados a elementos  

arquitetónicos como portas, escadas ou corredores, aquilo que         

Pallasmaa descreve como um convite à ação.
32 

A perceção desses espaços está inerentemente conectada ao       

movimento. Urbano salienta que compreender a arquitetura impli-

ca deslocar-se através dos seus espaços, dobrar esquinas, explorar 

diferentes escalas e perspetivas
33

. É desta experiência que surge a 

relação com o cinema, onde a câmara direciona o olhar do especta-

dor como um corpo que percorre o espaço. Bruno estabelece um 

paralelo entre esta experiência e a de um viajante que percorre 

uma cidade: subir a um ponto elevado para contemplar a 

paisagem, mergulhar nas ruas, alternar velocidades e ângulos, um 

jogo de perspetivas que se traduz na linguagem cinematográfica 

através do enquadramento, da montagem e dos movimentos de 

câmara.
34

Nesse sentido, como defendia Kahn, a arquitetura “é a 

criação de espaços que evocam uma sensação de uso adequado.”
35

, 

sendo simultaneamente forma e acontecimento. 

A luz, tal como na arquitetura, desempenha um papel fundamen-

tal na definição e modelação do espaço. No cinema, ela não se    

limita a iluminar, mas orienta o olhar, acentua profundidades e 

cria atmosferas. O chiaroscuro
C
 característico do film noir, por  

exemplo, altera radicalmente a perceção espacial, sugerindo 

emoções e tensões latentes através do jogo de luz e sombra.  
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26. Roma, 2018                 

Dir.: Alfonso Cuarón  
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27. Roma, 2018                 

Dir.: Alfonso Cuarón  

O filme utiliza contrastes 
de luz e sombra, como o 

chiaroscuro. 

28. Roma, 2018                 

Dir.: Alfonso Cuarón  



 

 

Esta ligação entre arquitetura e cinema é também sublinhada por 

Lage e Thenaise, que definem a luz como “um material básico […] 

que dá expressão ao espaço”
36

. No cinema, como na arquitetura, a 

luz é simultaneamente técnica e poética, matéria e símbolo. 

Importa ainda sublinhar que o cinema constrói uma relação    

estrutural entre espaço e tempo, conexão que se concretiza através 

do movimento da câmara, que não apenas articula percursos, mas 

configura perspetivas que redefinem a experiência arquitetónica. 

Bruno observa que “esta multiplicidade de perspetivas, uma mon-

tagem de planos de "travelling" com diversos pontos de vista e      

ritmos, guia igualmente o cinema no seu modo de observar o         

lugar”
37

. Esta característica é particularmente evidente em filmes 

como Blade Runner (1982), onde os lentos movimentos de câmara 

pelos corredores dos arranha-céus criam uma sensação de          

vertigem arquitetónica, transformando a cidade num organismo 

vivo e opressivo. 

Tal articulação entre espaço e narrativa é também explorada por 

Bordwell e Thompson, que sublinham que “num filme narrativo, o 

espaço é normalmente um fator importante”
38

, ainda que nem 

sempre totalmente visível. Muitas vezes, lugares fundamentais à 

história permanecem apenas sugeridos, deixando à imaginação do 

espectador, de completar os espaços ausentes, acrescentando       

camadas emocionais à narrativa. 

Por outro lado, na contemporaneidade, como observa Hamish 

Ford, a perceção do espaço fílmico é cada vez mais mediada por 

imagens múltiplas e fragmentadas, reflexo de uma realidade urba-

na saturada por publicidade, ecrãs e media
39

. Essa “realidade      

palimpséstica” aproxima-se do cinema, em que o espaço             

arquitetónico, ainda que fictício, se transforma num espelho da         

própria experiência urbana. 
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Assim, o espaço arquitetónico no cinema não é apenas uma 

reprodução ou um cenário, mas uma construção simbólica que 

habita o limite entre o real e o imaginado. Tal como Kahn 

afirmava, “um arquiteto cria espaço. A arquitetura tem limites. 

Quando tocamos as paredes invisíveis desses limites, então      

sabemos mais sobre o que eles contêm”
40

. O cinema explora 

justamente essa dimensão: leva o espectador a confrontar os 

limites do espaço visível e a experimentar a arquitetura como 

acontecimento em fluxo, simultaneamente físico, narrativo e 

emocional. 

29. Blade Runner, 1982                            

Dir.: Ridley Scott  

a imagem do edifício é alterada 
através da  manipulação do 

cinema de forma a inserir-se no 

enredo distópico. 
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Espaço e identidade 

A perceção de um espaço, seja ele arquitetónico ou                    

cinematográfico, não ocorre de forma neutra ou universal. Tal per-

ceção é mediada por múltiplas camadas de interpretação,           

resultantes das experiências individuais, das memórias coletivas e, 

de forma inevitável, do contexto cultural de cada indivíduo. Assim 

como o cinema desempenha um papel relevante na forma como se 

compreende e representa a arquitetura, também a cultura atua  

como fator fundamental neste processo, influenciando a forma  

como vemos,  habitamos e imaginamos tanto os espaços reais como 

os imaginados. 

Este princípio é consolidado por autores centrais na discussão 

entre arquitetura e cinema. Bruno e Urbano observam que, mesmo 

quando um espaço representado no cinema corresponde fielmente 

a um lugar existente, a perceção do espectador é inevitavelmente 

mediada por referências culturais e experiências subjetivas. Esta 

mediação é visível, por exemplo em Moonlight (2016), onde os      

espaços austeros do bairro de Liberty City, em Miami, são menos 

um retrato documental e mais uma paisagem emocional, interior-

izada através da perceção da personagem principal. 

Pallasmaa e Rodrigues reforçam que os espaços imaginários,        

embora aparentemente distantes do real, são igualmente            

construídos a partir de emoções, memórias e contextos culturais 

partilhados. Her (2013) exemplifica esta ideia ao criar uma Los    

Angeles futurista que não é definida por skylines totalmente novos, 

mas por uma atmosfera de intimidade e isolamento.  
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31. Moonlight, 2016                

Dir.: Barry Jenkins  

O espaço urbano, mais do que 
cenário, atua como extensão da 

vulnerabilidade do personagem.  

33. Her, 2013                

Dir.: Spike Jonze  

A cena retrata a solidão e a 
desconexão através de um 

espco interior em contraste ao 

exterior. 
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Dir.: Barry Jenkins  



 

 

A arquitetura de vidro e cores quentes, combinada com uma so-

ciedade aparentemente harmoniosa, constrói um contexto cultural 

singular que normaliza a relação entre um homem e uma inteligên-

cia artificial. O espaço percecionado é, portanto, uma projeção de 

um estado emocional. 

Neste sentido, como argumenta Bordwell, “a emoção, o significa-

do é importante para a maneira como vivenciamos as obras de       

arte”
41, sendo o espectador constantemente levado a atribuir     sig-

nificados que excedem a imagem. Decision to Leave (2022)  eleva 

este princípio a uma forma de arte. O filme utiliza a arquitetura da 

cidade montanhosa de Busan, os interiors pequenos e as janelas 

que enquadram as duas personagens num jogo de voyeurismo, pa-

ra criar uma geografia de obsessão. A perceção do espaço é medi-

ada pelo ponto de vista do protagonista. 

Daqui surge uma conclusão essencial: as fronteiras entre real e  

ficcional são intrinsecamente permeáveis, influenciando-se mutua-

mente através de mediações culturais que moldam a perceção do 

espaço. Através destes exemplos, compreende-se que a arquitetura 

em cena nunca é um dado objetivo, surge como um constructo    

cultural e emocional. 

Se a intercessão cultural molda a perceção dos espaços fílmicos, 

importa também reconhecer que o cinema, enquanto prática       

cultural e artística, é particularmente eficaz na criação de 

“geografias narrativas”, onde a paisagem e a arquitetura assumem 

o papel de protagonistas da ação. Como afirmam Shiel e Fitzmau-

rice, “a nível industrial, o cinema já desempenha um papel im-

portante nas economias culturais de cidades em todo o mundo cujo 

ambiente construído e identidade cívica são significativamente con-

stituídos pela indústria cinematográfica e pelos filmes”
42

.  
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34. Her, 2013                

Dir.: Spike Jonze  

35. Decision to leave, 2022, 

Dir.: Park Chan– Wook  
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36. Decision to leave, 2022, 

Dir.: Park Chan– Wook  



 

 

Assim, a relação entre cinema e cidade não se restringe à di-

mensão estética ou representacional, mas envolve igualmente 

aspetos económicos, sociais e políticos que influenciam a iden-

tidade urbana, como ilustra o filme do velho Oeste americano 

em The Power of the Dog (2021), onde o vasto rancho retrata a ex-

pressão física de um sistema de valores tóxico e de tensões sociais 

latentes. 

Mais do que simples cenário, a cidade filmada transforma-se 

num espaço culturalmente significativo, onde se projetam valores, 

tensões e símbolos que fazem parte da experiência real dos        

habitantes. Shiel e Fitzmaurice sublinham que “o cinema constitui 

uma forma de cultura intrinsecamente espacial, uma vez que, entre 

todas as expressões culturais, é a que opera e se compreende 

melhor através da organização do espaço”
43

. Tal dimensão aproxi-

ma o cinema da arquitetura, não apenas pela partilha de um      

mesmo objeto o espaço, mas pela capacidade de o organizar e rein-

terpretar segundo lógicas próprias, enraizadas nos contextos cul-

turais de cada época. Esta organização é visível na forma como os 

espaços de plantação em Django Unchained (2012) são construídos 

para transmitir uma ideologia de opressão, ou como a Central do 

Brasil (1998) utiliza a arquitetura da estação de comboios como 

espelho da sociedade. 

A perspetiva de Santos vai nesse mesmo sentido ao realçar que “o 

planeamento de espaços e sua utilização, quer seja em arquitetura 

ou no cinema, reflete intenções que conferem significados associ-

áveis à cultura, à economia ou à estrutura social e política           

vigentes”
44

. O espaço arquitetónico, no cinema ou na realidade, é 

sempre mais do que forma: é carregado de valores, práticas e ideo-

logias. Bordwell e Thompson chamam a esse processo “significado 

sintomático”
45

, revelando como cada filme, para além da narrativa, 

carrega traços de um conjunto particular de valores sociais. Assim, 

o significado de um espaço, seja referencial, explícito ou implícito, 

é sempre um fenómeno socialmente partilhado. 
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37. The Power of the Dog, 

2021, Dir.: Jane Campion  

38. Django Unchained, 2012                                    

Dir.: Quentin Tarantino 

39. Central Do Brasil, 1998                            

Dir.: Walter Salles  
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Esta dimensão social e cultural da experiência espacial é insepa-

rável da própria forma cinematográfica. Como nota Elsaesser, as 

questões centrais residem precisamente na relação entre a forma e 

o evento, “o evento determina a forma ou a forma cria o even-

to?”
46

, evidenciando que o espaço no cinema não é apenas produto 

da narrativa, mas também da sua materialização estética e formal. 

Ao longo deste capítulo, demonstrou-se que o espaço, seja           

arquitetónico ou cinematográfico, é sempre mais do que aquilo que 

aparenta ser. Ele organiza histórias, molda experiências e projeta 

significados que vão para além da materialidade física. Ao analisar-

mos a cidade como protagonista, os espaços arquitetónicos como 

ferramentas narrativas e a influência cultural na perceção, com-

preendemos que cinema e arquitetura operam como semelhantes 

na construção de mundos possíveis, tangíveis e imaginários, reais e 

simbólicos. 

Mais do que apenas enquadrar a narrativa, o espaço no cinema 

atua como mediador entre observador e experiência, entre memó-

ria e imaginação, entre forma e identidade. Este entendimento abre 

caminho para explorar, no capítulo seguinte, não apenas o que a 

arquitetura no cinema evidencia, mas também o que ela escolhe 

omitir.  A atenção aos espaços, aos percursos e às decisões de en-

quadramento prepara o terreno para a interpretação crítica dos 

quatro casos de estudo, revelando como cada filme constrói a 

cidade e, simultaneamente, molda a perceção do espectador. 

46. Elsaesser, T. & Bark-

er, A. Early cinema : 
space, frame, narrative, 

BFI Publishing, 1990, p.16  
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40. Memoria, 2021                            

Dir.: Apichatpong       

Weerasethakul  

A quietude do espaço       
doméstico torna-se um palco 

da memória . 

42. The Truman Show, 1998                          

Dir.: Peter Weir  

Momento em que se quebra a 
ilusão do espaço idealizado, 

revelando-se a cidade-estúdio . 

41. The Lobster, 2015                            

Dir.: Yorgos Lanthimos 

A arquitetura do hotel, com os 
seus rígidos códigos sociais, 

materializa a pressão sobre 

relações. 



 

 

PARTE II   

CASOS DE ESTUDO 



 

 



 

 

“Algumas cidades inspiram em cineastas modos de vê-las 

que revelam mais que qualquer vivência ou viagem. Assim como 

Nova Iorque se mostra nos filmes de Woody Allen e Martin Scorse-

se,  Paris nos de Jacques Rivette ou Hong Kong nos de Wong        

Kar-wai, São Paulo encontrou no cinema de Lina Chamie um olhar 

que Mistura o corpo e a alma da metrópole.”
47 

Como discutido no capítulo anterior, a interpretação tanto do 

cinema como da arquitetura é inevitavelmente condicionada pela 

cultura, visto que espaços arquitetónicos e cinematográficos,      

bem como as identidades
D
 que deles emergem, constroem-se a  

partir de referências culturais, memórias e modos de habitar que 

moldam a experiência do observador. Partindo dessa premissa, o 

presente capítulo pretende analisar de que forma o cinema pode 

criar “espaços” arquitetónicos de cidades reais que transcendem a      

materialidade e a geografia, transformando-as em construções    

narrativas, que pode realçar, distorcer ou reinventar a cidade.      

Através da análise de casos de estudos focados em cineastas       

naturais das cidades retratadas, explorar-se de que forma as suas 

obras constroem uma perceção singular do espaço urbano. 

A seleção das quatro cidades, Praia (Ilha de Santiago, Cabo 

Verde), Macau (Região Administrativa Especial de Macau, China), 

Porto (Portugal) e São Paulo (Brasil), obedece a dois critérios    

principais. Em primeiro lugar, fundamenta-se numa experiência 

pessoal e direta com cada um destes lugares, permitindo um olhar 

crítico sobre a sua materialidade e identidade. Em segundo lugar, 

justifica-se pela diversidade de dinâmicas culturais, históricas          

e urbanas, oferecendo, assim, um leque contrastante de realidades 

espaciais. 

47. Romullo. 

Comoções:Imagens de São 
Paulo e outras viagens no 

cinema, Dissertação, p.113 

 

D. indentidade: caráter          

distintivo de um lugar              
(o que os romanos          

chamavam de genius  

loci –  o espírito do lugar) 

e aos significados que 
uma cultura projeta nele 

(ex.: Times Square em 

Nova Iorque tem a 

"identidade" de centro 
luminoso do  capitalismo 

e do entretenimento  
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Para assegurar a coerência analítica desta abordagem, em cada 

caso de estudo foi selecionado um filme cuja produção é temporal-

mente próximo do período vivido ou experienciado no contexto da 

presente investiagação. Este critério visa reduzir a distância entre a     

realidade urbana e a sua representação fílmica, permitindo uma 

leitura mais precisa das possíveis correspondências e dissonâncias 

entre ambas. 

Esta seleção temporal não implica, contudo, uma busca por     

representações objetivas ou "exemplares" das cidades.                 

Pelo contrário, interessa precisamente analisar como cada            

realizador constrói uma visão singular sobre o espaço urbano       

Assim, Buska Santu (2005) de Samira Vera Cruz oferece uma        

leitura pessoal da Praia, tal como Kissing the Ground You Walked 

On de Hong Heng-Fai interpreta a complexidade de Macau, Cães 

que Ladram aos Pássaros (2019) de Leonor Teles capta um Porto 

em mudança e São Silvestre (2013) de Lina Chamie capta a         

dimensão sensorial de São Paulo. Estas perspetivas autorais,     

confrontadas com a experiência vivida, servirão como base para 

um estudo comparativo das estratégias cinematográficas de repre-

sentação do espaço urbano. 

Deste modo, a análise que se segue não se orienta por um        

critério de verosimilhança, mas pela capacidade do cinema de 

transformar ruas, praças e edifícios em espaços narrativos carrega-

dos de significado, espaços que, ao serem vistos e revistos, recon-

figuram a forma como construímos a memória e o imaginário das 

cidades que habitamos ou visitamos. 
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BUSKA SANTU | SAMIRA VERA-CRUZ  (2016) 

A identidade urbana de Cabo Verde, e em particular da cidade 

da Praia, constrói-se entre permanências históricas e                

transformações contemporâneas. A presença portuguesa, iniciada 

no século XV, imprimiu marcas visíveis sobretudo no Plateau,    

centro histórico da capital, com igrejas, fortes e edifícios adminis-

trativos que refletiam o urbanismo colonial. No entanto, a arquite-

tura cabo-verdiana desenvolveu também soluções próprias, como o 

funco, o sobrado e a loja, que traduzem uma adaptação ao clima, à 

topografia e aos recursos locais. No período pós-independência, em 

1975, a cidade expandiu-se para além do núcleo colonial, combi-

nando património histórico com novas tipologias construtivas,   

expressando tanto os desafios da modernização como a criatividade 

de um urbanismo em constante reinvenção. 

Neste contexto, a curta-metragem Buska Santu (2016), de   

Samira Vera-Cruz, oferece um retrato singular e contemporâneo da 

cidade da Praia, permitindo uma leitura arquitetónica do espaço 

urbano representado. Tal abordagem confirma a perspetiva de  

Urbano, segundo a qual “o cinema reflete a condição urbana”
48

, ao 

mesmo tempo que evidencia uma realidade arquitetónica que es-

pelha a vivência em Cabo Verde. Nesse sentido, e em concordância 

com a observação de António Rodrigues de que “não há, obviamen-

te, filme algum em que não haja alguma arquitetura, algum tipo de 

espaço construído”
49

, a obra recorre à cidade não apenas como 

cenário, mas como participante ativa da narrativa. 

43. Praia                           

(Ilha de Santiago),           

localizacão geográfica 
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48.  Urbano, L.  Histórias 

Simples: Textos sobre       
arquitectura e cinema, 

AMDJAC, 2013, p.65 

 

49. Rodrigues A. Cinema e 

Arquitectura, Cinemateca 

Portuguesa, 1999, p. 53 
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44. Planta aérea de  

Plateau, Praia;  
estudo de posi-

cionamento de 

câmaras                        

 

2. enquadramento 

para a Avenida    

Amilcar Cabral. 

 

1. enquadramento 

para a Rua 5 de Julho.   

 

3. enquadramento 

para a Escadaria 
Sucupira, na rua 

António Mena. 

 

4. enquandramento 

para rua de Sucupira. 
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O filme, centrado na relação entre um pai músico de rua e o seu 

filho no contexto da festa da Tabanka, utiliza a arquitetura         

quotidiana da Praia como personagem As fachadas simples,      

desgastadas, de volumetria única, evocam uma estética de incom-

pletude que corresponde à realidade de grande parte da população 

cabo-verdiana. Na cena em que o protagonista sai de casa, por    

exemplo, o enquadramento evidencia edifícios de pequena escala, 

de linhas retas e poucos vãos, características que refletem soluções 

construtivas do período pós-independência, associado à simplicid-

ade e funcionalidade. O desgaste das paredes e a utilização dos pas-

seios como espaço de venda ambulante revelam uma cidade em que 

a arquitetura se funde com o quotidiano vivido, materializando a 

noção de "arquitetura vivida" proposta por Pallasmaa50. 

Para além desta leitura física do espaço, a curta-metragem           

utiliza o posicionamento da câmara a nível dos olhos, captando  

detalhes arquitetónicos, como vãos de portas, altura de peitoris  ou 

a textura do reboco. Esta escolha convida o espectador a experi-

enciar a cidade a partir da perspetiva física de quem a habita, sali-

entando que a experiência espacial autêntica se constrói a partir de 

encontros sensoriais e táteis com o ambiente construído. 
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50.  Pallasmaa, J.             

La Imagen Corpórea:  
Imagination e Imaginario 

en la Arquitectura, 

tradução: Carles Muro, 

Gustavo Gili, 2014, p.38 

 



 

 

45. A cena em que o pai e 

o filho saem de casa 
oferece uma primeira 

impressão da arquitetura 

quotidiana  captando a 

simplicidade das fachadas 
residenciais, o desgaste 

natural dos rebocos. 

46. o enquadramento 

mostra fachadas de cores 
vivas e saturadas no  

centro da Praia, acentu-

ando a diversidade e o 

carácter multifacetado da 
identidade visual da 

cidade. 

47.  a câmara baixa  

realça as marcas do         

tempo nos rebocos des-

cascados. 
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O Plateau surge como uma das zonas mais cinematografica-

mente significativas na curta, realçando o contraste das tensões 

urbanas da cidade da Praia. Numa sequência exemplar, a câmara 

acompanha o protagonista numa escadaria: primeiro, num plano 

mais amplo que o enquadra de costas, onde evidencia a escala do 

tecido urbano; depois, num ângulo inferior da escadaria, permitin-

do uma leitura detalhada do edificado. É nesta sequência que se 

torna visível o contraste entre a malha urbana histórica, com o seu 

traçado ortogonal rigoroso e pavimento calcetado característico,                     

e as inserções de uma arquitetura mais recente, de linguagem            

contemporânea. A presença descontínua de prédios de maior             

altura, frequentemente revestidos com cores pastel mais vivas,            

introduz no enquadramento um vocabulário de modernização. 

Contudo, a sua implantação revela uma sensação de fragmentação 

urbana: estes volumes novos surgem justapostos a construções  

incompletas, composição que constrói uma paisagem urbana             

dissonante. 

Do ponto de vista urbano, o filme revela ainda elementos como 

a iluminação pública deficiente, embora não se pretenda            

generalizar que todas as ruas apresentem esta carência, mas antes 

ressaltar que grande parte da cidade enfrenta escassez de ilu-

minação noturna. Quanto aos espaços interiores, uma das 

primeiras cenas filmadas no interior da casa demonstrou predom-

inância de iluminação natural, que complementada por paredes de 

cores claras, conferem ao espaço uma atmosfera acolhedora e 

quente. Através do posicionamento da câmara, percebe-se ainda 

que a planta do espaço é reduzida, refletindo um padrão             

arquitetónico de habitação simples, característico de uma parte 

significativa de habitações. 
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48. enquadramento na 

Rua 5 de julho, Plateau. 

49. O plano na Rua 

Visconde de São Januário 
estabelece um diálogo  

visual entre a escala      

pequena da arquitetura 

tradicional e a imponênci-

dos novos edifícios. 

50. Nesta cena, o       

contraste arquitetónico 

torna-se explícito. 
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51. Vista panorâmica que 

permite perceber a malha 

urbana da cidade. 

52. O plano detalha 

fachadas casas          

inacabada. 

53. a iluminação noturna  

na cidade da Praia. 
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55. espaço interior da 

casa : sala/cozinha. 

56. espaço interior da 

casa : sala/cozinha. 
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54. espaço interior da 

casa : sala/cozinha. 



 

 

Contudo, importa contextualizar que esta representação não 

abrange a totalidade da realidade habitacional da cidade da Praia. 

Na atualidade, assiste-se a um crescimento de edifícios de           

habitação plurifamiliar (na sua maioria com acesso vertical) e de 

habitações unifamiliares de maior escala. Nestes casos, o desenho 

do espaço interior tende a ser mais amplo, a iluminação natural é 

otimizada por vãos de janela mais generosos e existe uma maior 

divisão entre espaços. Esta dualidade reflete, assim, a influência do 

contexto socioeconómico na produção arquitetónica: a tipologia 

habitacional varia consoante a classe económica dos habitantes. 

Deste modo, a curta-metragem não omite esta realidade               

arquitetónica maioritária, mas também não explora na totalidade a 

diversidade tipológica presente na paisagem urbana da Praia, 

estando assim circunscrita a uma perspetiva específica, aquela que 

melhor serve a narrativa: um pai que recorre à música como meio 

de subsistência económica. A cineasta, ao optar por um estrato           

socioeconómico particular, confere autenticidade ao retrato fílmico, 

ainda que implicitamente restrinja o espectro da representação  

arquitetónica. 

É precisamente a partir desta escolha narrativa que a curta-

metragem permite pensar a identidade urbana da Praia. A análise 

do filme convida a uma leitura que transcende as permanências  

arquitetónicas, para se centrar nas transformações que verdadei-

ramente conferem carácter à cidade. Entre o  inacabado e o        

moderno, a cidade afirma-se como um espaço em constante mudan-

ças, onde a arquitetura, ainda que simples, torna-se suporte de 

práticas sociais que moldam a sua identidade. A cidade filmada por 

Samira Vera-Cruz é uma narrativa visual daquilo que constitui a 

essência da urbanidade cabo-verdiana contemporânea, um lugar de 

memórias, contrastes e reinvenções permanentes.  

57 



 

 

58 

59. Novamente o plano 

que destaca arquitetura          

inacabada e simples. 

58. enquadramento no 

bairo Achada de Santo 

António, ‘’ zona de Brasil’’. 

57. denota-se uma       

arquitetura mais con-

tempôranea. 



 

 

KISSING THE GROUND YOU WALKED ON | HONG HENG- FAI   (2022) 

51.  Soares,M;  Reflexos da 

Experiência de Macau        
Arquitetura e  pós-

modernidade a   partir do 

atelier de   Manuel Vicente,        

Dissertação de               
Mestrado Integrado em              

Arquitetura, FCTUC, 

setembro 2018              

p.25 

 

Macau, Região Administrativa Especial da China e antigo       

’’território de Macau’’
E (século XVI-1999), define a sua identidade   

urbana através de uma dualidade única. Por um lado, a 

preservação de um centro histórico classificado pela UNESCO, que 

materializa séculos de trocas culturais. Por outro lado, uma ex-

pansão contemporânea, assente em aterros e orientada para a in-

dústria do jogo. Esta dualidade materializa-se no contraste entre o 

tecido   histórico, com uma malha orgânica e património luso-

oriental, e as novas centralidades de Cotai, Taipa e Coloane, 

dominadas por  megaprojetos de casinos e hotéis que reconfiguram 

a escala e a identidade visual do território. 

Esta transformação urbana está intrinsecamente ligada a 

dinâmicas políticas e económicas, precisamente à concessão do 

monopólio do jogo em 1962, que, como assinala Soares, " viria a 

afetar a urbe no sentido da imagem"
51

profundamente  transforma-

doras. Manuel Vicente, arquiteto que marcou Macau nas décadas de 

1960 e 1970, descreve a cidade como um território de "hibridização 

sem centro"
52

, onde a herança colonial não se conservou de forma 

estanque, mas se entrelaçou com influências globais. Já Barreira 

caracteriza a Macau contemporânea como "a Las Vegas Asiática"
53

, 

salientando o contraste entre a massa dos novos arranha-céus e o 

centro histórico, "último reduto da cidade antiga".  

 

52.  Ibidem, p.23 

60. Macau, localização        

geográfica 

 

E. O estatuto de "território 
chinês sob administração 

portuguesa"que manteve a 

soberania chinesa sobre 

Macau até à sua trans-

ferência em 1999.  
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53.  Barreira,H; A         

Arquitectura Religiosa de 
Origem Portuguesa em 

Macau, Doutorando em 

História da Arte Portu-

guesa , FLUP, 2010-2012                

p.181 
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61. Planta aérea da  

Macau, Macau RAE; 
estudo de posiciona-

mento de câmaras.                      

 

 

2. Câmara no interior 

do restaurante, virada 
para a fachada, a 

reconhecer o local da 

gravação situado no 

Largo do Senedo. 

 

1. câmara dentro do 

transporte virada para o 

Tribunal Velho. 
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3. A câmara capata 

parte da fachada do 
edifício da Torre de 

Macau.  

 

4. Cena filmada na  

Praça do Lago Sai Van, 
capta  a perspetiva dos 

edifícios na margem 

oposta. 

 



 

 

É neste cenário híbrido entre a herança colonial e as dinâmicas 

modernas que se inscreve o filme Kissing the Ground You Walked 

On (2022), de Hong Heng Fai. A obra acompanha Chou, um       

escritor, que aluga um quarto a Chiang, jovem ator, e com ele 

produz um jogo de personas fictícias em que realidade e fantasia se 

fundem. A cinematografia destaca-se pela forma como explora    

elementos arquitetónicos do espaço interior, como portas, janelas e 

corredores, transformando-os em mediadores da experiência psico-

lógica dos protagonistas, com a luz dourada que atravessa os 

cenários a oscilar entre acolhimento e sufoco. 

Num dos planos iniciais do filme, é destacada uma janela com    

parapeito de cobogós de vidro, elemento que condiciona entrada de 

luz: por um lado, uma iluminação suave e difusa, filtrada pelos 

mesmos, por outro, uma luz intensa e precisa, proveniente da  

janela. Este enquadramento não só revela a qualidade da luz no 

interior do espaço, mas também enquadra a paisagem urbana    

exterior, onde se observa edifícios de grande escala, contrastando 

com a presença de construções de menor altura. 

Em Macau, uma cidade cujo crescimento territorial ocorreu de 

forma progressiva, acompanhando o aumento populacional, é rara 

a presença de construções de habitação unifamiliar. Quando         

existentes, estas localizam-se predominantemente na zona de          

Coloane, mais afastada do centro urbano. A tipologia habitacional 

mais comum é a plurifamiliar, com acesso vertical e múltiplos        

pisos, frequentemente agrupadas em conjuntos que formam       

condomínios. Esta característica é evidenciada numa cena em que 

Chou percorre a cidade e a câmara capta o protagonista a subir 

uma escadaria de acesso a uma entrada que aparenta ser de um          

condomínio. Em outro plano, Chou encontra-se na varanda, com 

edifícios de fundo que sugerem lotes estreitos, característica da   

arquitetura portuguesa. 
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62. Plano inicial que        

estabelece a iluminação 

do ambiente interior.  

63. leitura dos espaço 

interior do aprtamento. 

64. plano enquadra o         

protagonista numa    
escada  de acesso a       

prédios de condomínio. 

64 



 

 

65. Pormenor da fachada 

onde se denota o uso        

expressivo do material.  

66.  Leitura da arquite-

tura plurifamiliar num 

espaço de acesso: escadas 

de emergência.  

67. A cena enquadra, 

como plano de fundo, um 
edifício situado junto ao 

Largo do Senado, classifi-

cado como Património 

Nacional.  
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68. 0 enquadramento     

destaca a fachada do         

Tribunal Velho.  

69. A cena decorre junto à 

Torre de Macau, um marco 

urbano emblemático.  

70. no fundo tem-se uma 

leitura, não exata, do 

que parece ser um hotel.   
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Apesar da riqueza arquitetónica de Macau, o filme privilegia 

uma representação predominantemente dos espaços interiores e 

das  interações pessoais dos protagonistas. Esta preferência      

estética cria uma visão subjetiva da cidade, que favorece a di-

mensão psicológica em detrimento de uma visão mais ampla da 

malha urbana. Essa abordagem resulta numa dupla ocultação: por 

um lado, não explora os contrastes urbanos entre o antigo e o 

moderno, por outro, omite realidades económicas centrais, como a 

paisagem monumental de Cotai, dominada por hotéis e casinos, 

que define um aspeto crucial de Macau contemporânea. A narrativa 

visual não chega a confrontar a densidade urbana, apenas sugerida 

pela proximidade dos edifícios, com a diversidade da cidade vivida. 

Tal como em Buska Santu, a curta de Samira Vera-Cruz,        

também aqui a distância entre a cidade vivida e a cidade filmada é            

significativa. Se a primeira demonstra o dinamismo do espaço       

público cabo-verdiano, a segunda exalta a clausura dos interiores 

macaenses. Este contraste confirma o cinema como ‘’medium’’          

interpretativo: não se limita a documentar a arquitetura, mas        

constrói narrativas que revelam e, inevitavelmente, omitem         

dimensões da experiência urbana. 
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71. leitura dos espaço 

interior do aprtamento. 

72. O plano permite uma 

leitura das características 
de prédios em Macau, 

como a sua altura,       

desenho da fachada, entre 

outros. 

73. Espaço interior,       

virado para a cozinha, 
onde se percebe a sua      

pquena área, o que é  

comum na maioria dos 

apartamentos em Macau . 
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CÃES QUE LADRAM AOS PÁSSAROS | LEONOR TELES  (2019) 

A cidade do Porto é marcada por uma história arquitetónica 

rica, que vai desde a malha medieval, passando pela influência 

barroca  e neoclássica, até aos desenvolvimentos modernistas e                        

contemporâneos. A sua indentidade é resultante de um traçado        

urbano irregular e da densa acumulação de camadas históricas.  

Ao longo do século XX, a arquitetura portuguesa, caracterizada 

por um diálogo entre inovação e tradição, projetou-se internacion-

almente, sendo exemplo paradigmático obras de nomes como   

Fernando Távora, Álvaro Siza Vieira e Eduardo Souto Moura. 

Contudo, este desenvolvimento não está isento de tensões. A           

classificação pela UNESCO, ao conferir um valor universal ao      

centro histórico, criou um paradoxo: a valorização simbólica que 

demanda conservação entra em choque com a valorização           

imobiliária gerada por esse mesmo selo. O resultado visível é 

um conflito entre a conservação do património e a pressão para a 

transformação turística. 

É nesse contexto que surge Cães que Ladram aos Pássaros 

(2019), de Leonor Tales, uma curta-metragem que acompanha 

Vicente e a sua família, obrigados a sair da sua casa no centro 

devido à pressão imobiliária. Estreado no Festival de Veneza, a 

curta foi aplaudida pela crítica como um retrato intimista do     

impacto humano da gentrificação. Esta leitura alinha-se com a  

intenção da própria cineasta, que referiu ter como objetivo princi-

pal explorar o impacto emocional da mudança forçada, e não 

discutir sobre a gentrificação de maneira abstrata. 

 

74. Porto, localizacão 

geográfica 
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75. Planta aérea da  

baixa do Porto, Portugal; 
estudo de posicionamen-

to de câmaras.                        

1. A câmara está    

virada para a fachada 
do Café Candelabro, 

que se localiza em 

frente ao Largo 

Mompilher.  

2. A câmara está    

virada para a fachada 
da escola Professional, 

que se localiza em 

frente ao Largo 

Mompilher.  

3. câmara na rua de 

Cedofeita. 
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4. câmara voltada 

para o Edifício do 

Comércio do Porto. 

5. câmara percorre o 

caminho desda ribeira 

até Foz do Douro. 

6. plano dentro do 

edifício do Silo Auto. 



 

 

Logo na primeira cena, deparamo-nos com a família sentada 

num banco de um largo, identificável como o Largo de Mompilher, 

no centro do Porto. Este plano inicial não serve apenas para localiz-

ar a ação geograficamente, mas estabelece imediatamente o contex-

to arquitetónico como um elemento fundamental da narrativa.        

A cena capta a textura do lugar: a pedra granítica das fachadas, 

os azulejos que revestem alguns edifícios, e o meticuloso trabalho 

de alvenaria visível nos ornamentos das varandas e nos vãos das 

janelas. A morfologia urbana tradicional também se revela na         

predominância do lote estreito e profundo, uma característica        

distintiva desta arquitetura. Desta forma, o ambiente construído 

que enquadra a família não é um mero pano de fundo, mas sim 

uma presença tangível e carregada de significado. 

Do espaço público, o filme transporta-nos, de seguida, para o         

espaço interior da casa da família de Vicente. A câmara                      

acompanha-o enquanto realiza tarefas domésticas numa área que 

pelas suas características, uma envolvente largamente envidraçada 

que projeta o espaço para o exterior, parece ser de uma               

marquise.  A partir deste ponto de vista, a composição do plano é 

notável: em primeiro plano, um edifício com um telhado de duas 

águas típico, enquanto que, no plano de fundo, se ergue um edifício 

de linhas contemporâneas. Esta imagem constrói visualmente 

o contraste entre o "antigo" e o "novo". 

A cineasta volta a levar-nos nos percursos do protagonista pela 

cidade, capturando-a tanto no período noturno como no               

diurno. Nestas passagens, que mostram Vicente a andar de           

bicicleta, é possível reconhecer percursos que se estendem da           

Ribeira até à Foz, tendo sempre a paisagem urbana como pano de 

fundo. Um dos enquadramentos coloca a Ponte da Arrábida em 

grande plano, destacando a sua escala monumental, enquanto  

noutro momento a mesma estrutura é observada à                               

distância, integrada numa vista mais ampla da cidade do Porto e da 

margem do rio Douro.  

73 



 

 

76. Plano na Baixa do Porto, 

virado para a fachada do 

Café Candelabro.  

77. Espaço interior com a 

arquitetura da cidade em 
plano de fundo, onde se 

observa os telhados de 

duas águas. 

78.A cena decorre na Rua 

de Cedofeita, cuja arquite-
tura característica se  

organiza em lotes.  
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79. praia de Matosinhos. 

80. câmara na Rua da 

Conceição, virada para o 
edifício da Escola Profis-

sional, em frente ao Largo 

Mompilher.  

81. A câmara acompanha o 

ator a pedalar pela margem 

do Rio Douro.  
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82. Plano noturno no 

Porto, com a Ponte da 
Arrábida em plano de 

fundo  

83. plano noturno pelas 

ruas da baixa. 

84.O plano capta a subida 

circularpelas rampas do 
Siloauto, onde a repetição 

ritmada das curvas de 

betão e a iluminação  

criam uma atmosfera 

quase hipnótica  
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É precisamente neste plano geral, filmado a partir de Gaia, que 

o filme capta a carga histórica e a arquitetura tradicional em vigor 

materializando o princípio de Pallasmaa de que ‘’o cinema projeta 

cidades, edifícios e salas onde ocorrem situações e interações      

humanas’’
54

. Ao enquadrar a zona da Ribeira, a composição visual 

permite apreender a essência arquitetónica de cariz histórico e        

cultural da cidade. Como o próprio autor defende, ‘’num filme    

relevante, nenhuma cidade termina na borda da moldura, pois na 

consciência do espectador o espaço estende-se interminavelmente 

ao seu redor’’
55

 e é esta qualidade entusiasta que transforma a        

imagem filmada num espaço mentalmente habitável. 

 Noutro enquadramento, a câmara capta um confronto             

arquitetónico na zona dos Aliados. De um lado, a presença do         

emblemático edifício da Garagem do Comércio do Porto, símbolo da 

modernidade, e do outro, Vicente a deslocar-se sobre os carris do 

elétrico. Este contraste visual é ainda acentuado pelos automóveis e 

autocarros que circulam no local, sublinhando o tema central da 

tensão entre o tradicional e o contemporâneo. Mais do que          

documentar um contraste formal, a sequência constrói uma 

‘’arquitetura de imagens mentais e memória’’
56

, na qual a cidade se 

apresenta como um palco de camadas temporais justapostas, onde o 

movimento e a permanência coexistem.  

Estes percursos revelam a cidade como uma paisagem urbana 

em constante mutuação. A câmara regista ainda o grafismo urbano 

e os elementos do quotidiano, como persianas, varandas e janelas.          

A volumetria varia entre edifícios baixos e prédios, enquanto as  

mudanças de cor, revestimentos e presença de turistas retratam 

uma paisagem moldada por usos, pressões do mercado e novas 

estéticas. O simples ato de acompanhar Vicente a pedalar pela 

cidade expõe as transições urbanas entre o histórico e o                  

contemporâneo.   
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85. vista para o rio Douro 

86. Panorâmica da zona 

ribeirinha do Porto.  

87.Cena na Praça de   

Filipa de Lencastre, com a 
câmara voltada para o 

edifício da garagem.  
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Voltando de novo ao espaço interior, numa outra sequên-

cia acompanhamos a mãe e Vicente numa visita para alugar um 

apartamento, visto que são obrigados a desocupar o que habita-

vam. Apesar de a câmara, focada no protagonista e com 

um enquadramento mais fechado, não explorar extensivamente os 

espaços da casa, é possível identificar algumas características    

típicas da arquitetura plurifamiliar. Observa-se, por exemplo, 

a caixilharia da janela, que neste caso é de correr, e a presença de 

estores, elementos comuns para controlo de luz. Temos ainda uma 

breve leitura do espaço da cozinha, onde se pode notar que as 

paredes estão revestidas a azulejo. No entanto, para além destes 

elementos físicos, a curta-metragem revela como a arquitetura é 

também definida pelo seu uso e pelos seus habitantes. O tema da 

saída forçada, motivada pela pressão imobiliária, insere uma pro-

porção crucial de transformação urbana: a arquitetura não é 

apenas forma, mas valor simbólico, memória e tecido social. 

Através de uma narrativa intimista centrada no quotidiano de 

Vicente e da sua família, Cães que Ladram aos Pássaros oferece um 

retrato sensível do impacto humano da transformação urbana no 

Porto. A opção estética da cineasta, que articula interiores e          

espaços exteriores da cidade com os movimentos da bicicleta, dos 

cafés e do protagonista, constrói um espelho de contrastes entre o 

familiar e o disruptivo. Esta abordagem permite compreender co-

mo a arquitetura não se resume à sua materialidade, como nos az-

ulejos, nas caixilharias, as fachadas, mas é também definida pelos 

usos, memórias e tecido social que a habitam. 

Contudo, a escolha narrativa de Leonor Teles implica um       

enfoque específico. Como foi referido, o filme centra-se sobretudo 

na realidade visível do centro histórico e nas camadas                 

populacionais diretamente afetadas pela pressão imobiliária nessa 

área. Desse modo, a cidade filmada sobrepõe-se apenas parcial-

mente à cidade na sua totalidade, captando de forma poética e  

crítica uma parte das tensões entre permanência e mudança que 

caracterizam o Porto contemporâneo. 
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88. No interior do novo 

apartamento, o              
enquadramento capta 

alguns pormenores da 

janela.  
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89.Ainda no espaço       

interior do apartamento, 
mas agora na cozinha, 

vemos o revestimento de 

parede em azulejo.  



 

 

SÃO SILVESTRE | LINA CHAMIE (2013) 

São Paulo, metrópole de grande escala, apresenta uma história 

urbana rica, marcada pela junção de diferentes ondas migratórias, 

pela industrialização, e por processos acelerados de verticalização e 

modernização que começaram no século XX. A trama arquitetónica 

da cidade é caracterizada por uma justaposição de estilos coloniais, 

marcos modernistas e arranha-céus, mas também vastas zonas res-

idenciais de menor escala, infraestruturas de transporte, vias     

expressas, avenidas largas e uma malha urbana que mistura o    

antigo e o novo. Segundo a Secretaria Municipal de Cultura de São 

Paulo ‘’os estilos arquitetónicos que desenham a cidade de São  

Paulo estão diretamente ligados à sua história" resultando numa 

cidade onde "prédios suntuosos dominaram o meio urbano e se 

tornaram cartões-postais"
57

. 

Este cenário urbano cristalizou-se em emblemáticos símbolos 

arquitetónicos. O Edifício Copan retrata os ideais modernos da  

verticalização e da mistura social, enquanto que a Catedral da Sé de 

São Paulo ou a arquitetura residencial testemunham raízes histó-

ricas mais profundas. A arquitetura paulistana é, desse modo, plu-

ral, tensionada entre memória e mudança. 

Inserindo-se neste tecido urbano complexo, o documentário  São 

Silvestre (2013), de Lina Chamie, transcende o mero registo da 

tradicional corrida de rua. Através de uma experiência sensorial,  o 

filme procura expressar a relação entre corpo, cidade, ritmo       

urbano, memória e arquitetura. 

57.  Prefeitura de São Paulo, 

Arquitetura da Cidade de São 
Paulo, 2019                                  

Artigo eletrónico 

 

 

90. São Paulo, localizacão 

geográfica 

 

 

81 



 

 

0 1000 km 

0 500 km 



 

 

77 

1 

2 

4 

3 



 

 

91. Planta aérea  

sobre zona central de 
São Paulo, Brasil; 

estudo de posiciona-

mento de câmaras;                        
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1. Início do percurso 

na Avenida Paulista, 
junto ao edifício do 

MASP  

2. plano na Avenida 

Abraão Ribeiro, zona 

de Bom Retiro. 

3. câmara capta o 

Theatro Municipal de 
São Paulo, na zona da 

Républica. 

 

4. final da corrida, no 

Parque de Ibirapuera. 

 



 

 

O filme inicia-se com planos do amanhecer na metrópole de São 

Paulo, mais precisamente no Elevado Presidente João Goulart,   

também conhecido como Minhocão. Através desta escolha há uma 

perceção da escala arquitetónica monumental da cidade. Acompan-

hamos em seguida, o ator Fernando Alves Pinto, de forma imersiva. 

A câmara, anexada ao seu corpo, oferece uma visão dinâmica e 

quase tátil do espaço urbano, transformando São Paulo num corpo 

em movimento. Como salienta a realizadora, a intenção era precis-

amente inverter a lógica documental tradicional para ‘’o ponto de 

vista dele, olha de dentro para fora’’
58

. O documentário coloca o 

espectador no centro da ação, permitindo-lhe sentir a materiali-

dade da cidade através de calçadas, subidas, descidas e passagens 

por ruas de dimensões variadas, reduzindo drasticamente a distân-

cia entre o observador e o espaço construído. 

A cineasta articula ainda enquadramentos mais estáticos, que 

funcionam como pausas contemplativas, em contraste com a  

câmara em movimento, reforçando a ideia de contrastes que       

definem São Paulo. Uma cidade em constante movimento, onde a 

arquitetura histórica convive com arranha-céus monumentais, 

casas de menor escala, edifícios degradados e uma abundância de 

elementos visuais como cartazes, letreiros e grafismos. O percurso 

guia-nos até à Avenida Paulista, local de início da corrida, onde 

marcos como o MASP e o Estádio do Pacaembu surgem visualmen-

te como referências que estruturam a experiência espacial do       

trajeto. 
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92.Enquadramento inicial 

no Elevado Presidente 
João Goulart, eviden-

ciando a relação de      

permeabilidade entre a 

via e a malha urbana  

adjacente.  

93. O plano capta o    

Theatro Municipal de São 
Paulo, tendo como plano 

de fundo o edifício da 

Secretaria de Agricultura.  

94. Plano inicial da      

corrida na Avenida      

Paulista.  
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95. Plano que capta a      

movimentação intensa da 

cidade de São Paulo. 

96. Podemos logo          

reconhecer o edifício do 
MASP, desenhado por 

Lina Bo Bardi, e também 

compreender um pouco 

da escala monumental da       

Avenida Paulista . 

87 



 

 

97. A sequência utiliza 

jogos de câmara dinâmicos 
transportando o  especta-

dor na corrida e nas    

emoções do protagonista  

98. A cena revela uma 

outra tipologia arquitetó-
nica da cidade, distinta da 

escala  monumental. Esta, 

de dimensão bem menor e       

linguagem não contempo-

rânea. 
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Através do corpo do corredor, Lina Chamie desenha uma carto-

grafia sensitiva, registando a retoma temporária dos espaços      

públicos normalmente ocupados pelos automóveis. O itinerário da 

corrida que percorre a Avenida Paulista, a Dr. Arnaldo, o             

Pacaembu, a Barra Funda, o Bom Retiro, os Campos Elíseos, Praça 

da República e que termina no Parque Ibirapuera, mobiliza uma 

geografia em constante trânsito. Esta experiência vai além do      

registo documental, tocando na dimensão dos arquétipos              

urbanos.
59

 Estes, enquanto ‘’imagens saturadas de emoções e         

significado’’
60

, mantêm uma qualidade simbólica profundamente 

enraizada na realidade paulistana. São modelos replicáveis, certas 

larguras de avenida, tipologias de edifícios, atmosferas de bairro, 

que adquirem um estatuto modelar, reconhecível pelo coletivo, ex-

cedendo a sua localização geográfica específica. 

Mais uma vez, Chamie recorre a planos estáticos da cidade de São 

Paulo, que funcionam como uma pausa contemplativa. Estes planos 

permitem uma leitura clara da mobilidade urbana paulistana, a 

largura das vias, a escala das infraestruturas, elementos fundamen-

tais para compreender de que forma a cidade funciona, na qual a 

circulação define a própria estrutura urbana. Uma cena particular-

mente significativa, que supera a mera visualização, é o momento 

em que a Avenida Paulista se preenche de corredores. É aqui que se 

compreende, de forma profunda, que a arquitetura existe para ser 

vivida; ela não é um mero pano de fundo, mas sim a própria     

essência narrativa do filme. 
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99. Plano aéreo da     

Avenida Paulista antes do 
início da corrida, permit-

indo perceber a dimensão 

e escala das infraestru-

turas. 

100. Momentos depois, a 

avenida ganha vida, com o 

gradual afluxo de pessoas.  

101. O plano final mostra 

a avenida cheia, sublin-
hando o contraste entre a 

multidão e a dimensão da 

infraestrutura.  
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Neste sentido, o filme não se limita a mostrar uma sucessão de 

lugares, mas constrói uma representação fortificada da cidade, um 

processo que reflete as observações de Elsaesser e Barker sobre o 

cinema das origens: a filmagem de um evento ao vivo obriga a criar 

uma ‘’lógica sequencial ou espacial específica’’
61

, que se torna uma 

representação abstrata e intensificada do evento real. As limitações 

da filmagem introduzem uma descontinuidade que, em São           

Silvestre, é transformada numa escolha estética positiva, criando 

uma experiência temporal e espacial única. 

Em suma, São Silvestre, de Lina Chamie, propõe uma abordagem 

sensorial à cidade metrópole, transformando a corrida num fio  

condutor para uma reflexão sensorial centrada no corpo, no        

movimento e na materialidade da cidade. Esta opção estética traduz

-se numa linguagem cinematográfica imersiva, que coloca o público 

no centro da ação, permitindo-lhe sentir a cidade através de um 

percurso que vai da Avenida Paulista a outros caminhos significa-

tivos. 

Contudo, esta abordagem determina os limites representacionais 

da obra. A “cidade filmada” em São Silvestre tende a privilegiar a 

arquitetura monumental e as vias principais em contraste de outras 

realidades urbanas. Em contrapartida, aspetos fundamentais da 

"cidade vivida", como o quotidiano nos interiores domésticos ou as 

dinâmicas sociais em territórios menos visíveis, ficam fora do   

campo de visão da câmara. Importa salientar, no entanto, que esta 

limitação não invalida o contributo do documentário. Para a análise 

comparativa desta dissertação, São Silvestre oferece um contributo 

essencial ao destacar a dimensão corporal e espetacular do espaço         

urbano. Porém, a sua abordagem realça que nenhuma obra        

cinematográfica pode capturar a totalidade da experiência urbana, 

salientando a importância de complementar a sua perspetiva com 

outras que explorem as camadas menos visíveis, mas igualmente 

essenciais, da paisagem paulistana. 
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102. República, São Paulo 

103. malha urbana da 

cidade 

104. A câmara revela a 

'cidade vivida', mostrando 
os espaços públicos a 

serem ocupados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida demonstrou que o cinema não se limita a 

reproduzir a arquitetura das cidades, mas reinterpreta-a através da 

sua linguagem única, produzindo uma cidade filmada que coexiste 

e dialoga criticamente com a cidade vivida. Como observa Urbano, 

o cinema introduziu uma nova visão ao permitir a " manipulação 

espácio-temporal"
62

, criando uma perceção não-linear do meio 

construído através de ferramentas como a montagem ou os  en-

quadramentos de câmara. Esta capacidade de reconfigurar a ex-

periência do espaço revela-se de forma consistente na leitura fílm-

ica do Porto, Praia, São Paulo e de Macau, onde em cada contexto, a 

cidade filmada resulta de escolhas estéticas que privilegiam deter-

minadas dimensões da vida urbana, ocultando outras. 

Se no filme de Leonor Teles a câmara acentua o contraste entre 

a herança arquitetónica e as pressões da gentrificação, em São Sil-

vestre o olhar de Lina Chamie transforma a metrópole num corpo 

em movimento, onde a arquitetura é experienciada de forma sen-

sorial e ritmada. Em Buska Santu, a cineastra exalta a simplicidade 

e a vitalidade do espaço público, enquanto que no filme de Heng 

Fai Hong a abordagem privilegia os espaços interiores e a di-

mensão psicológica, afastando-se dos marcos turísticos e da monu-

mentalidade contemporânea. Em todos os casos, compreende-se 

que, como escreve Pallasmaa, "o valor artístico das grandes obras 

arquitetónicas não está na sua existência material"
63

, mas nas 

"imagens e emoções que evocam no observador"
64

, um princípio 

que o cinema radicaliza, ao transformar a matéria arquitetónica em 

narrativa. 

63. Pallasmaa, J.           

The existential image: 
lived space in cinema and 

architecture,                

Rakennustietop, 2007                       

p.173  

 

62.  Urbano,L.              

Histórias Simples:       
Textos sobre arquitectura 

e cinema,                   

AMDJAC, 2013                

p.65 
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Esta capacidade do cinema em moldar a nossa perceção do espa-

ço confirma a ideia de Urbano de que "o cinema é, por isso, um 

excelente meio de viajar pelo mundo"
65

. As geografias narrativas 

construídas pelos filmes analisados, da metrópole urbana do São 

Paulo às ruas vivas da Praia, formam, de facto, "a primeira          

impressão de um espaço, condicionando permanentemente o nosso 

sentido do lugar"
66

. Este fenómeno é particularmente significativo 

numa era de globalização, onde o conhecimento de uma cidade 

muitas vezes precede e até mesmo substitui a experiência física 

direta. Deste modo, a cidade filmada torna-se uma camada funda-

mental da sua identidade contemporânea, um filtro cultural através 

do qual a arquitetura é compreendida e valorizada. 

Contudo, importa salientar a diferença elementar na natureza 

da experiência espacial entre os dois medium, tal como Urbano a 

delimita: "no cinema são os espectadores, com a sua experiência e 

a sua memória, que asseguram o espaço. Na arquitectura são os 

utilizadores, através do movimento pelo espaço, que proporcionam 

o tempo e a acção"
67

. Esta distinção é importante. A experiência 

arquitetónica é "inescapável"
68

 e exige uma participação corporal 

absoluta, enquanto a experiência cinematográfica é, por definição, 

mediada e voluntária. É precisamente nesta lacuna, entre a 

imersão corporal inevitável na arquitetura e o envolvimento        

sensorial optativo no cinema, que reside o potencial crítico da séti-

ma arte. Ao libertar o espaço das suas limitações materiais e fun-

cionais, o cinema pode focar-se exclusivamente na sua dimensão 

sensorial e simbólica, oferecendo um laboratório único  para ana-

lisar como o ambiente construído molda as emoções, as memórias 

e as narrativas humanas. 

65. Urbano,L.              

Histórias Simples:       
Textos sobre arquitectura 

e cinema,                   

AMDJAC, 2013                

p.8 

66. Ibidem 
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69. Pallasmaa, J.             

La Imagen Corpórea:  
Imagination e Imaginario 

en la Arquitectura, 

tradução: Carles Muro, 

Gustavo Gili, 2014, p.38  
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A distância entre a cidade filmada e a cidade vivida não é uma 

limitação, mas sim o cerne da possibilidade interpretativa do cine-

ma. Esta investigação conclui que, ao reconfigurar espacial e tem-

poralmente a experiência urbana, através de cenários que isolam 

detalhes, movimentos que simulam percursos ou montagens que         

criam contrastes, o cinema oferece um olhar analítico sobre a        

arquitetura. Ele revela dimensões que, por vezes, a experiência 

quotidiana obscurece, a textura de uma fachada no Porto, a escala 

monumental de São Paulo, a densidade intimista de Macau ou a 

socialidade dos largos na Praia. 

Em última análise, este trabalho evidencia o carácter significativo 

da relação entre arquitetura e cinema na forma como pensamos, 

percecionamos ou interpretamos a cidade . Enquanto a arquitetura 

se produz, nas palavras de Pallasmaa, "na carne do mundo"
69 

e se 

inscreve em contextos históricos e culturais, ao contrário da na-

tureza efémera e narrativa do cenário cinematográfico, que, como 

observa Saha, é "construída para um curto espaço de tempo"
70

, o 

cinema projeta-a num plano simbólico e emocional. Deste modo, 

mais do que documentar, o cinema interpreta e re-imagina a ar-

quitetura, afirmando-se como um medium na construção de 

imaginários e na compreensão da condição urbana na contempora-

neidade. 
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11.‘’space is filmically consumed as a vast commodity. In film, architectural space becomes 

framed for view and offers itself for consumption as traveled space that is available for  

further traveling.’’ (p.62)- p.15 

 

34.’’Film’s spectatorship is thus a practice of space that is dwelt in, as in the built environ-
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dent, who goes to the highest point—a hill, a skyscraper, a tower— to project herself onto 
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traverses different urban configurations. […]’’(p.62)-p.31 

 

37.’’[…]Such a multiplicity of perspectives, a montage of “traveling” shots with diverse 

viewpoints and rhythms, also guides the cinema and its way of site-seeing. Changes in the 

height, size, angle, and scale of the view, as well as the speed of the transport, are embed-

ded in the very language of filmic shots, editing, and camera movements. Travel culture is 

written on the techniques of filmic observation.’’(p.62) -p.31 
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becomes a significant factor in introducing temporal ellipsis or spatial discontinuity.      

Actualities obliged the film-maker to create, even as he records an event, a specific sequen-

tial or spatial logic, which becomes in some sense the event's (intensified) abstracted repre-

sentation, as opposed to reproducing its (extensive) duration. The discontinuity resulting 

from the constraints imposed on the film-maker when filming a live event (the fact that he 

cannot be everywhere at once, that the action is non-repeatable, that his magazine loads 

only a limited amount of film stock) thus introduces a kind of negative, involuntary choice, 

of which 'editing' could be seen as the positive, intentional form.’’(p.17)- p.91 
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27.‘’A house is a circumstantial interpretation of these spaces. This is the project. For me, 

the greatness of the architect depends on his ability to design what the House is, rather 

than on his project of a house that is a circumstantial act. The home is the mason and its 

occupants. The fireplace becomes different with each occupant.’’ ( p.43)- p.27 

 

35.‘’It can be said that architecture is the reflective manufacture of spaces. It is the filling 

of surfaces given by the customer. It is the creation of spaces that evoke a feeling of appro-

priate use’’ (p.50)- p.31 

 

40.‘’An architect creates space. The architecture has limits. When we touch the invisible 

walls of his limites, then we know more about what they contain’’(p.49)- p.34 
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KAHN, LOUIS I. Silence et lumière: choix de conférences et d’entretiens, tradução de 

Mathilde B. e Christian D, Editora: Du Linteau, 1997 
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ographed.”(p.12)- p.15 
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19. ‘’Las imágenes arquitectónicas también tienen una dimensión épica, pues son imágenes 

tanto de la vida potencial como de la ya vivida.’’ (p.106)- p.25 

32. ‘’La imagen arquitectónica es, fundamentalmente, una invitación a la acción; por ejem-

plo, el suelo invita al movimiento y la actividad; la puerta es una invitación a entrar o salir; 

la mesa, a reunirse a su alrededor.’’ (p.48)- p.31 

50./69. ‘’La arquitectura se produce en la “carne del mundo” y en la realidad humana car-

nal y vivida. Exceptuando las mentes de formes y perturbadas, así como ciertas alucinac-

iones patológicas,’’ (p.38)- p.51/ p.95 

55. ‘’En una película relevante, ninguna ciudad acaba en el borde del en cuadre, pues en la 

conciencia del espectador el espacio se extiende inter minablemente a su alrededor, del mis-

mo modo que sucede en las ciudades reales. De hecho, una ciudad literaria o cinematográfi-

ca no deja de existir’’ (p.106)- p.77 
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17. ‘’ The city is not only presented as a series of tourist ‘attractions’ but also as a space 

that lends itself to a representation by means of an Eisensteinian ‘montage of attractions’’- 

a kind of calculated assemblage of powerful shock moments and surprise effects, which is 

rather based on psychological stimulation than a narrative logic.’’(p.47)- p.21 

 

29. ’In the process of creating cinematic space, phenomena such as lighting, sound, editing, 

camera positions, and camera movements can and should be interpreted as architecton-

ic practices.’’(p.11)- p.29 
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12. ‘’The city becomes a protagonist, but unlike the human characters, it is not a fictional 

one. The idea of the city as protagonist is quite an old one in cinema. A number of so-called 

“city films… which generally portray the city and urban life in a more or less celebratory 

mode” (p.129)- p.19 

 

18. ‘’More frequently, however, the location is wanted to represent itself: if a film is set in a 

particular city, it (or parts of it) will be shot in that city in order to guarantee authenticity; 

but differences can always emerge between what the location is and what it is supposed to 

be for the purposes of the story, thus undermining the original concept, weakening it, or 

extending it, depending on your point of view.’’ (p.129)- p.21 

 

42. ‘’Industrially, cinema has long played  an important role in the cultural economies of 

cities all over the world 2 Mark Shiel in the production, distribution, and exhibition of mo-

tion pictures, and in the cultural geographies of certain cities particularly marked by cine-

ma (from Los Angeles to Paris to Bombay) whose built environment and civic identity are 

both significantly constituted by film industry and films’’(p.26)- p.37 

 

43.‘’Cinema is a peculiarly spatial form of culture, of course, because (of all cultural forms) 

cinema operates and is best understood in terms of the or ganization of space:…’’(p.30)      

- p.39 
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1.’’What is the essence of the director's work? We could define it as sculpting in time. Just 

as a sculptor takes a lump of marble, and, inwardly conscious of the features of his finished 

piece, removes everything that is not part of it—so the film-maker, from a 'lump of time' 

made up of an enormous, solid cluster of living facts, cuts off and discards whatever he 

does not need, leaving only what is to be anelement of the finished film, what will prove to 

be integral to the cinematic image.’’(p. 63)- p.11 

2.‘’For the first time in the history of the arts, in the history of culture, man found the 

means to take an impression of time. And simultaneously the possibility of reproducing 
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realm of the architect to the mental world of the observer, and the material building is a 

mere mediating object, an image object. 5 The obvious difference that images of architec-
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entially true frames of life, situations of human interaction and horizons of understanding 

human events and the world.’’ (p.159)- p.77 
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jects an architecture of mental imagery and memory that reflects the inherent archetypal 

architecture of the human mind, thought and emotion.’’ (p.158)- p.77 
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